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. Assis Cintra-, um çios mais 
notáveis: -historiadores do 
Brasil, escreveu que entre os 
maiores mestres de histórias 
do século passado, podemos 
cittar Puestel de Coulanges, 
que foi membro do Instituto 
Histórico de França e da A- 
cademia Francesa de Letras. 
É, portanto uma autoridade 
incontestável. Diz o mestre 
ilustre no seu livro "Ques- 

Itions historiques" que sem 
dogujneyto, não seVa?;*J?iS- 

• toria. "Mas, Bo *caso *de Cam- 
;fihffis, "alguém (aqui entra o 

. Chico Anisio) passando por 
cima da citação do mestre 
da cidade-luz, desprezou a 
verdade histórica contida 
nos documentos que deram 
autenticidade á fundação de 
Campinas bem antes- de 14 
de julho de 1774, para .se a- 
p ir a um documento pps- 
te.rjr. isto é, a uma data 
que lembra, exclusiVamenté,' 
a da inauguração da atual 
matriz do Carmo. "Na his- 
tória" diz, ainda éle, exige- 
se a verdade e e a ^veçdade 
histórica é docjrni^hto'". Por 
esia? fic^jeS, a*duz Assis Cintra 
concluímos que o documento 

í é o alicerce da histpria. Nas 
f controvérsias sobre assun- 

tos históricos, está com ra- 
zão aquêle que e baseia nos 
documentos. Entretanto, os 
tolos não compreendem isso. 
No Brasil, sobre a fundação 
de cidades, têm havido dis- 
cussões entre escritores ilus- 
tres. Durante séculos os his- 
tiriadores laboraram em er- 
ro, desde Frei Vicente do 
Salvador, frade baiano, que, 
asseverou ter sido fundado o 
Rio de Janeiro em 20 de ja- 
neiro de 1567, quando, uma 
carta do padre Anchieta, 
datada de 9 de julho de 1565 
esclareceu os pormenores da 
fundação daquela cidade, de- 
saparecendo, portanto, a pri- 
meira indicada pelo antigo 
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sacerdote. A respeito, dá 
fundação da cidade do Sal- 
vador, atual capital do Esta- 
do da Bahia, também, a- 
conteceu que Frei Antonio 
Jaboatão afirmava ter sido 
íundada aquela cidade em 
l.o de novembro de 1549, 
Mas, no ano de 1937, o his- 
toriador Rodolfo Garcia en- 
controu um documento so- 
bre a fundação da cidade 
baiana; era de l.o de maio 
de 1549, esclarecendo-se o 
assunto depois de tantos 
anos! Falamos de cidades. 
Falemos, agora, do Brasil, é 
ainda, Assis Cintra, o escri- 
tor. Em quatro séculos de 
história afirmaram-se que o 
Brasil havia sido descoberto 
por Pedro Alvares Cabral, 
em 1500. A descoberta dos 
mapas de Andréa Bianco e 
de Pero Vaz da Cunha e de 
uma carta do bacharel João 
de Farros destruíram as li- 
ções de muitos historiado- 
res: hoje, um historiador 
não pode dizer que Cabral 
descobriu o Brasil em 1500, 
afirma Assis Cintra. O ma- 
pa dc Bianco e de Pero Vaz 
aquele de 1444 e éste de 
1486, dão uma ilha do Atlân- 
tico na posição geográfica 
do Brasil. Portanto, o Bra- 
sil já era conhecido antes 
de 1500!" A verdade histó- 
rica, portanto é o documento 
Só os néscios não os respei- 
tam. Baseados, pois, no do- 
cumento recebido por Barreto 
Leme do Capitão-general da 
Capitania paulista, para fun- 
dar a ppvoação, em 27 de 
maio de 1774 é que prova- 
mos, parece-nos exuberante- 
mente, que Campinas nunca 
podia ter sido fundada em 
14 de Julho daquele ano! 
Mas, existem outros docu- 
mentos .que apresentaremos 
provandc^ que Campinas já 
existia muitos anos antes 
de 1774. 


